
Aula 24 3 Estudos Culturais: Contexto e 
Abordagens
Você já parou para pensar que a música que você escuta no rádio, a série que maratona no streaming ou até 
mesmo os memes que compartilha nas redes sociais são muito mais do que simples entretenimento? E se eu 
dissesse que esses elementos, aparentemente banais, são campos férteis para uma análise profunda, capaz de 
revelar as complexas relações de poder, identidade e sociedade? É exatamente isso que os Estudos Culturais nos 
convidam a fazer: olhar para o cotidiano com lentes críticas e desvendar as camadas de significado que moldam 
nossa realidade.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para entender como a Teoria Literária, que muitas vezes nos 
remete a textos clássicos e cânones estabelecidos, expandiu seus horizontes para dialogar com a cultura em sua 
totalidade. Veremos como essa abordagem interdisciplinar não só enriquece nossa compreensão do mundo, mas 
também se tornou um pilar fundamental em concursos públicos e seleções acadêmicas, exigindo de você uma 
visão mais ampla e conectada. Ao final, você será capaz de identificar as origens dos Estudos Culturais, 
reconhecer seus principais teóricos e aplicar suas ferramentas para analisar criticamente os fenômenos culturais 
que nos cercam.

Nossa exploração começará nas raízes históricas dos Estudos Culturais, passando pelos pensadores que os 
moldaram e, finalmente, chegaremos às suas aplicações práticas no mundo contemporâneo. Prepare-se para 
conectar o que você já sabe sobre literatura com uma nova forma de interpretar o mundo, percebendo que a 
cultura é um campo de batalha, um espelho e um motor de transformação social.



O Que São Estudos Culturais? E Por Que Eles 
Importam Tanto Hoje?
Imagine por um momento que a cultura fosse um vasto oceano. Por muito tempo, a academia e a crítica literária 
tradicional se concentraram em estudar apenas os navios majestosos e as ilhas paradisíacas que flutuavam na 
superfície 3 a "alta cultura", como a literatura clássica, a ópera, a arte erudita. Eram objetos de estudo valiosos, 
sem dúvida, mas deixavam de lado a imensa e complexa vida submarina, as correntes invisíveis e os ecossistemas 
que sustentavam toda aquela beleza superficial.

O problema central: Como poderíamos entender a sociedade sem considerar as músicas que as pessoas 
cantavam, as histórias que contavam em suas comunidades, os programas de TV que assistiam ou as 
roupas que vestiam? A Teoria Literária, por si só, não conseguia dar conta dessa riqueza.

Foi nesse vácuo que os Estudos Culturais emergiram, propondo uma revolução no modo como encaramos a 
cultura, expandindo o foco para tudo aquilo que permeia o nosso dia a dia.

Cultura não é apenas 
arte consagrada
É um campo dinâmico de 
práticas, significados e 
representações que as pessoas 
produzem e consomem em suas 
vidas cotidianas.

Construção de 
identidades
É a forma como construímos 
nossas identidades e como nos 
relacionamos uns com os 
outros.

Interpretação do mundo
É como interpretamos o mundo 
ao nosso redor através de 
práticas culturais cotidianas.

Essa perspectiva é crucial para você, estudante universitário ou candidato a concurso. Em um mundo cada vez 
mais conectado e complexo, a capacidade de analisar criticamente os fenômenos culturais 3 desde uma campanha 
publicitária até um discurso político 3 é uma habilidade valorizada. Ela permite que você não apenas entenda o "o 
quê", mas principalmente o "porquê" e o "como" as mensagens são construídas e recebidas, capacitando-o a 
atuar de forma mais consciente e estratégica em diversas áreas profissionais.



As Raízes em Birmingham: O Berço dos 
Estudos Culturais
Para entender a revolução que os Estudos Culturais propuseram, 
precisamos voltar no tempo, para a Inglaterra pós-Segunda Guerra 
Mundial. Era um período de profundas transformações sociais: o 
surgimento do Estado de bem-estar social, a ascensão da cultura 
jovem, o crescimento da televisão e da música pop. No entanto, as 
instituições acadêmicas da época, ainda presas a modelos 
tradicionais, tinham dificuldade em reconhecer e analisar esses 
novos fenômenos culturais. A cultura popular era frequentemente 
vista como algo inferior, descartável, sem valor para o estudo 
sério.

1

1957
Richard Hoggart publica "The Uses of Literacy", 

analisando a cultura da classe trabalhadora 
britânica.

2

1964
Fundação do Centre for Contemporary Cultural 
Studies (CCCS) na Universidade de Birmingham.

3

Anos 1970-80
Expansão e consolidação dos Estudos Culturais 

como disciplina interdisciplinar crítica.

"Pense no CCCS como um laboratório de ideias, um espaço onde pesquisadores ousaram questionar as 
fronteiras disciplinares e propor novas formas de entender a cultura."

Um dos fundadores e figuras centrais nesse início foi Richard Hoggart. Em sua obra seminal, "The Uses of 
Literacy" (1957), Hoggart analisou a cultura da classe trabalhadora britânica, mostrando como ela era rica, 
complexa e resistente às influências da cultura de massa emergente. Ele não via a cultura popular como algo a ser 
desprezado, mas como um campo legítimo de estudo, capaz de revelar as tensões e negociações sociais. Sua 
abordagem foi um divisor de águas, abrindo caminho para que a academia olhasse para além dos cânones e 
abraçasse a diversidade cultural.

Impacto histórico: Essa iniciativa em Birmingham foi crucial porque, pela primeira vez, a cultura popular 
não era apenas um objeto de consumo, mas um objeto de estudo sério e rigoroso. O CCCS se tornou um 
polo de inovação, atraindo mentes brilhantes que buscavam entender a cultura não como algo estático, 
mas como um processo dinâmico, intrinsecamente ligado às estruturas sociais, econômicas e políticas.



Stuart Hall e a Cultura como Campo de Luta: 
O Conceito de Hegemonia
Com o passar do tempo, o CCCS evoluiu, e um de seus diretores mais influentes foi Stuart Hall. Sob sua liderança, 
os Estudos Culturais aprofundaram sua análise sobre as relações entre cultura e poder. Hall e sua equipe não viam 
a cultura como um mero reflexo da sociedade, mas como um espaço ativo onde significados são produzidos, 
disputados e transformados. Eles se perguntavam: quem tem o poder de definir o que é "cultura"? E como essas 
definições afetam a vida das pessoas?

O problema central
A cultura não é neutra. Alguns 
grupos conseguem projetar 
suas ideias e valores de forma 
mais ampla, fazendo com que 
pareçam naturais e universais, 
enquanto outras vozes são 
marginalizadas ou silenciadas.

O conceito de 
hegemonia
Desenvolvido por Antonio 
Gramsci, a hegemonia não é 
apenas o domínio pela força 
bruta, mas sim a capacidade 
de um grupo social de liderar e 
persuadir outros grupos a 
aceitarem sua visão de mundo 
como senso comum.

O papel da cultura
Através da mídia, da educação, 
das artes, a cultura 
desempenha um papel 
fundamental na construção de 
consenso e na manutenção da 
hegemonia.

Exemplo Prático: Música Pop
Pense em como certos estilos musicais, letras ou 
videoclipes se tornam onipresentes, moldando 
tendências e influenciando comportamentos.

Perguntas Críticas
Quem produz essa música?

Que valores ela veicula?

Como ela se relaciona com as estruturas de poder 
existentes?

Como diferentes públicos a recebem e a 
ressignificam?

Essa análise nos permite ir além do consumo passivo e entender a cultura como um campo de disputas 
constantes, onde a hegemonia é sempre negociada e contestada.



Ferramentas Literárias para a Cultura de 
Massa: Ampliando o Olhar
Se a Teoria Literária tradicional nos ensinou a dissecar um poema ou um romance, os Estudos Culturais nos 
desafiam a aplicar essa mesma acuidade analítica a um universo muito mais vasto: a cultura de massa. Como 
podemos, então, usar as ferramentas que aprendemos para analisar um filme de super-herói, uma série de TV 
popular, um videoclipe ou até mesmo um meme viral? O desafio é grande, mas a recompensa é uma compreensão 
muito mais rica do mundo contemporâneo.

Narrativa
Estrutura de histórias em filmes, séries e músicas

Personagem
Construção de identidades em reality shows e 
videoclipes

Intertextualidade
Referências culturais em memes e músicas

Retórica
Persuasão e emoção em publicidade e conteúdo digital

Simbolismo
Camadas de significado em produtos culturais

Gênero
Categorias e convenções em diferentes mídias

Conceito Análise Literária Tradicional Análise Cultural da Cultura de Massa

Objeto de Estudo Romances, poemas, peças teatrais 
(cânone)

Filmes, séries, músicas, memes, 
publicidade, moda

Foco Principal Forma, estilo, estrutura interna do 
texto

Significado cultural, recepção, 
ideologia, poder, identidade

Ferramentas Aplicadas Narrativa, personagem, metáfora, 
intertextualidade, gênero

As mesmas, mas expandidas para 
mídias diversas e contextos sociais

Objetivo Interpretação estética e crítica da 
obra

Compreensão das relações cultura-
sociedade-poder, desconstrução

Para você: Essa abordagem não diminui a importância da literatura clássica, mas a expande, mostrando 
que as ferramentas desenvolvidas para sua análise são poderosas o suficiente para desvendar os 
mistérios de toda e qualquer manifestação cultural. Isso significa uma capacidade ampliada de interpretar 
o mundo, seja em uma prova de concurso que peça a análise de um texto midiático, seja na sua vida 
profissional, onde a compreensão das dinâmicas culturais é cada vez mais valorizada.



Interdisciplinaridade e as Novas Fronteiras: 
A Teoria Literária como Hub
A Teoria Literária, em sua essência, sempre foi um campo de diálogo. No entanto, com o advento dos Estudos 
Culturais, essa característica se intensificou, transformando-a em um verdadeiro "hub" de saberes. Não se trata 
mais de uma disciplina isolada, mas de um ponto de convergência onde diferentes áreas do conhecimento se 
encontram para enriquecer a compreensão dos fenômenos culturais. A complexidade do mundo contemporâneo 
exige que olhemos para os objetos de estudo por múltiplas perspectivas, e a Teoria Literária, munida dos Estudos 
Culturais, oferece essa lente multifacetada.

"Imagine tentar entender uma orquestra ouvindo apenas um instrumento. Você perderia a riqueza da harmonia, 
a complexidade da melodia e a interação entre os músicos."

Filosofia
Questiona as bases do conhecimento e da 
existência

Sociologia
Analisa as estruturas sociais e as relações de grupo

Psicanálise
Explora as dimensões inconscientes da cultura e da 
subjetividade

História
Contextualiza os fenômenos culturais em suas 
épocas e transformações

Vantagem competitiva: Para você, essa interdisciplinaridade é uma vantagem competitiva. Em concursos 
públicos e seleções acadêmicas, a capacidade de articular conhecimentos de diferentes áreas para 
analisar um tema é altamente valorizada. Não basta saber o que é um texto literário; é preciso entender 
como ele se insere em um contexto social, histórico, filosófico e psicológico. Essa visão holística não só 
amplia seu repertório intelectual, mas também o prepara para desafios profissionais que exigem 
pensamento crítico e adaptabilidade.



Críticas de Centros de Poder: Desafiando o 
Cânone e Abrindo Novas Perspectivas
Por muito tempo, a história da literatura e da cultura foi contada a partir de uma perspectiva dominante, geralmente 
eurocêntrica, masculina, branca e heteronormativa. Essa perspectiva estabeleceu um "cânone" 3 um conjunto de 
obras e autores considerados essenciais 3 que, embora valioso, muitas vezes silenciou ou marginalizou vozes e 
experiências diversas. O problema é que, ao aceitar esse cânone sem questionamento, perdemos a riqueza de 
outras narrativas e perpetuamos estruturas de poder que excluem grande parte da humanidade.

Estudos Decoloniais
Questionam a herança do 
colonialismo e buscam valorizar 
os saberes e as culturas dos 
povos colonizados

Crítica Feminista
Denuncia a sub-representação e 
a objetificação das mulheres na 
literatura e na cultura, propondo 
novas leituras

Teoria Queer
Desafia as normas de gênero e 
sexualidade, explorando as 
representações de identidades 
LGBTQIA+

Perguntas Críticas
Quem decide o que é "grande literatura" ou "alta 
cultura"?

Quais interesses estão por trás dessas escolhas?

O que acontece com as histórias que não se 
encaixam nesse molde?

Relevância para Você
Cada vez mais, as bancas exigem uma compreensão 
crítica e atualizada das questões sociais e culturais. 
Ser capaz de analisar um texto ou um fenômeno 
cultural sob a ótica decolonial, feminista ou queer 
demonstra não apenas conhecimento teórico, mas 
também uma sensibilidade para as complexidades do 
mundo contemporâneo.

Conexão com a próxima aula: Essa discussão nos prepara para a próxima aula, onde mergulharemos nos 
Estudos Pós-Coloniais com Edward Said.



A Relevância do Contexto Social e as 
Correntes Materialistas
A cultura não existe em um vácuo. Ela é intrinsecamente ligada às condições materiais e sociais em que é 
produzida e consumida. Por muito tempo, algumas abordagens da Teoria Literária tendiam a focar exclusivamente 
no texto, como se ele fosse uma entidade autônoma, descolada da realidade. O problema dessa visão é que ela 
ignora as forças econômicas, políticas e sociais que moldam tanto o criador quanto o receptor da obra, limitando 
nossa compreensão de seu verdadeiro impacto e significado.

01

Produção Cultural
Quem financia? Quem distribui? 
Como a produção é organizada?

02

Consumo Cultural
Quem tem acesso? Como é 
interpretada por diferentes grupos 
sociais?

03

Estruturas Sociais
Como se relaciona com as 
estruturas de classe, raça e gênero?

"Imagine a cultura como um espelho que reflete a sociedade, mas também como um motor que a impulsiona. 
Uma música, um filme, uma novela não são apenas produtos artísticos; são também mercadorias, veículos de 
ideologias, expressões de tensões sociais e, por vezes, catalisadores de mudanças."

Exemplo: Indústria 
Cinematográfica
Ao analisar a indústria cinematográfica, não nos 
perguntamos apenas sobre a qualidade artística dos 
filmes, mas também sobre:

Condições de trabalho dos envolvidos

Políticas de representação de minorias

Impacto econômico e social das grandes 
corporações

Aplicação Prática
Essa perspectiva é vital para você. Ela permite que 
você não apenas interprete o conteúdo cultural, mas 
também compreenda as forças que o produzem e o 
disseminam. Em um cenário de concursos, questões 
sobre políticas culturais, o papel da mídia na 
sociedade ou a relação entre arte e engajamento 
social se tornam mais acessíveis com essa base.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao fim de nossa jornada pelos Estudos Culturais, e espero que você agora veja o mundo ao seu redor 
com novos olhos. Começamos entendendo que a cultura é muito mais do que a "alta arte", mergulhando nas 
origens do CCCS em Birmingham e reconhecendo a importância de teóricos como Richard Hoggart e Stuart Hall. 
Vimos como a cultura é um campo de luta por hegemonia, onde significados são constantemente disputados, e 
como as ferramentas da Teoria Literária podem ser aplicadas para desvendar os produtos da cultura de massa.

Exploramos a natureza profundamente interdisciplinar dos Estudos Culturais, que dialogam com a Filosofia, 
Sociologia, Psicanálise e História, e como essa abordagem é crucial para uma compreensão holística. Por fim, 
discutimos como as críticas de centros de poder 3 através dos Estudos Decoloniais, da Crítica Feminista e da 
Teoria Queer 3 desafiam o cânone e abrem novas perspectivas, sempre ancoradas na relevância do contexto social 
e nas correntes materialistas.

Em prática: Os Estudos Culturais capacitam você a analisar criticamente qualquer manifestação cultural, 
desde um poema até um meme, revelando suas camadas de significado e suas relações com o poder. 
Essa habilidade é essencial para concursos, onde a interpretação de textos diversos é constante, e para 
uma atuação profissional e cidadã mais consciente e engajada.

Autoavaliação

1 Qual dos seguintes teóricos é mais associado ao desenvolvimento do conceito de hegemonia dentro dos 
Estudos Culturais, influenciando a compreensão da cultura como campo de luta?

a) Ferdinand de Saussure
b) Jacques Derrida
c) Antonio Gramsci
d) Michel Foucault

2 O Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS) de Birmingham foi pioneiro em qual das seguintes 
abordagens?

a) Foco exclusivo na literatura clássica europeia.
b) Análise da cultura popular e da classe trabalhadora.
c) Desenvolvimento de teorias puramente formalistas.
d) Estudo da linguística estruturalista.

3 A interdisciplinaridade nos Estudos Culturais significa que:

a) A Teoria Literária deve se isolar de outras áreas do conhecimento.
b) A cultura só pode ser compreendida através da Filosofia.
c) Há um diálogo constante com áreas como Sociologia, História e Psicanálise.
d) Apenas a arte erudita é digna de estudo.

4 Qual das tendências atuais, incorporadas pelos Estudos Culturais, questiona o cânone literário tradicional e 
busca valorizar vozes marginalizadas?

a) Formalismo russo
b) Nova Crítica
c) Estudos Decoloniais e Crítica Feminista
d) Estruturalismo

5 Explique, com suas palavras, como os Estudos Culturais ampliam a capacidade de análise da Teoria Literária 
tradicional, utilizando um exemplo de produto da cultura de massa (música, filme, série, etc.).

Origens em Birmingham
CCCS e Richard Hoggart

Hegemonia Cultural
Stuart Hall e Antonio Gramsci

Ferramentas Literárias
Aplicadas à cultura de massa

Interdisciplinaridade
Diálogo com múltiplas áreas

Crítica ao Cânone
Estudos Decoloniais, Feministas e 

Queer

Contexto Social
Correntes materialistas



Gabarito

1
Resposta
c) Antonio Gramsci

2
Resposta
b) Análise da cultura popular e da classe trabalhadora.

3
Resposta
c) Há um diálogo constante com áreas como Sociologia, História e Psicanálise.

4
Resposta
c) Estudos Decoloniais e Crítica Feminista

5

Resposta Esperada
Os Estudos Culturais ampliam a Teoria Literária ao aplicar suas ferramentas (narrativa, personagem, 
intertextualidade) a produtos da cultura de massa, que antes eram ignorados. Por exemplo, ao 
analisar uma série de TV popular, podemos investigar como a narrativa constrói identidades de 
gênero, como os personagens representam grupos sociais e quais ideologias são veiculadas, 
revelando as relações de poder e os significados culturais que a série produz e que a Teoria Literária 
tradicional não abordaria.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 25 3 Estudos Pós-Coloniais (Parte 1): O Orientalismo de Edward Said

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais a crítica aos centros de poder, explorando como o conceito de 
"Orientalismo" de Edward Said desvenda as construções ocidentais sobre o "Oriente" e suas implicações 
culturais e políticas.

Recursos Adicionais

Livro
HALL, Stuart. A identidade cultural 
na pós-modernidade.

Para aprofundar a relação entre 
cultura e identidade.

Artigo
Artigos do CCCS (disponíveis online 
em acervos acadêmicos).

Para explorar os textos originais dos 
pesquisadores de Birmingham.

Documentário
"Stuart Hall: Representação e 
Mídia"

Para uma visão audiovisual do 
pensamento de Hall.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


